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INTRODUÇAO

A Fruticultura é uma ciência agronômica de grande im-
portância, porquanto visa possibilitar maior e melhor pro-
dução agrícola, uma vez que seus produtos influem bastante
na economia regional, suprindo o consumo interno e car-
reando divisas através da exportação.

As fruteiras, como todos os vegetais, nascem, crescem
e morrem. Esta fase de vida e produção, depende bastante
do desenvolvimento e das condições ambientais, motivo pelo
qual, existem fruteiras que requerem climas diferentes, solos
definidos, como também tratos culturais específicos.

Em nossos dias o cultívo de fruteiras ocupa um dos
. mais importantes ramos agrícolas em tôdas as partes do

mundo, o que para sua exploração, requer ao mesmo tempo
técnicas e práticas bem definidas, a fim de possibilitar maio-
res cuidados para uma produção econômica.

1: bastante conhecido que as fruteiras apresentam al-
tas possíbílídades econômicas se exploradas de forma racio-
nal, obedecendo o cultivo e industrialização, modernas téc-
nicas agronômicas e. tecnológíeas.

:S:stesegundo volume de fruteiras da série "Culturas da
Amazônia" será divulgada nos mesmos moldes adotados com
relação ao primeiro, abrangendo outras cinco culturas de
grande aceitação dentro e fora do Estado do Pará.

Conquanto tôdas as recomendações feitas sejam simples,
elementares e sem pretensões, cumpre lembrar que elas são
o fruto das pesquisas de muitos anos, levados a efeito pelo
Setor de Horticultura do IPEAN, dentro do que preceitua a
fruticultura científica. Merecem, pois, ser aceitas como re-
comendações que visam exclusivamente o desenvolvimento
da fruticultura do nosso Estado, em prol do engrandecimen-
to da região.
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ABIEIRO - Pouteria caimito, Radlk.

1. INTRODUÇAO - Fruteira arbórea, encontrada em e~-
tado cultivado no interior paraense, produzindo frutos
de grande aceitação popular, u tllizados em sua maioria
no consumo "ín natura" .
1: considerada por Adolpho Ducke como uma fruteira de
cultura pré-colombíana, sendo somente encontrada em
estado cultivado.
Apresenta alta rusticidade, aliada as reduzidas necessi-
dades de cuidados operacíonaís, tornando-a planta ideal
para o desenvolvimento de uma fruticultura arbórea, vi-
sando o aproveitamento de solos desgastados com cul-
turas anuais.

2. SOLO - O abíeíro é planta que vegeta bem em solos si-
lico-argllosos de terra filme, férteis, profundos e de boa
permeab1l1dade.
Desenvolve. também em solos de várzea alta bem drena-
dos, não sujeitos a inundações.

3. VARIEDADES. - As variedades classificam-se quanto à
forma e tamanho do fruto quando maduro :
a) Quanto à forma :

1 - Abiu REDONDO.
2 - Abiu COMPRIDO.

b) Quanto ao tamanho:
1 - Abiu GRANDE - cujos frutos atingem peso

superior a 600 g.
2 - Abíu MÉDIO - quando o pêso dos frutos varia

entre 300 g a 600 g.
3 - Abiu PEQUENO - cujos frutos atingem pêso

inferior a 300 g .
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4. PREPARO DO TERRENO - Deve ser feito com antece-
dência o preparo do terreno, efetuando-se a roçagem,
a coívara e a destoca, aproveitando de preferência terre-
nos abandonados por culturas anuais e de baixa produ-
tividade.

5. PROPAGAÇAO - O método mais utilizado é o de se-
mentes, provenientes de plantas sadias e vigorosas, que
apresentem precocidade, alta produção e resistência à
moléstias.
Pode-se também propagar vegetativamente pela en-
xertia com ótimos resultados.

6. PREPARO DAS MUDAS - Deverão as mudas ser origi-
nadas de sementes selecionadas, obedecendo em seu pre-
paro a seguinte marcha:
SEMENTEIRA - canteiro bem preparado, e que conte-

nha uma mistura de terra vegetal, estêrco de curral
bém curtido, areia e cinza, na proporção de 4:3:1:1,
peneirada e bem misturada;

SEMEIO - será efetuado em sulcos distanciados de 5
centímetros entre si e a 2 centímetros de profun-
didade, com as sementes em fila.
Efetua-se a irrigação periodicamente, evitando ex-
cesso de água;

GERMlINAÇAO- após 18 dias do semeio, começam a
aparecer as mudinhas;

REPICAGEM- quando atingirem a altura de 10 centí-
metros, selecionar as mudas mais vigorosas, levando-
-as para paneiros, sacos plátícos ou lamínados, pre-
viamente preparados com a mesma mistura da se-
menteira;

TRANSPLANTE- levar ao campo as mais robustas e
que atingiram 40 a 50 centímetros de altura.

7. ÉPOCA DE PLANTIO - Efetua-se o plantio no decorrer
do período das chuvas, durante os meses de dezembro
a [unho, possibilitando assim melhor desenvolvimento
e adaptabilidade das plantas.
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8. ESPAÇAMENTO - Recomenda-se o plantio em triân-
gulo equilátero com 8 metros de lado, possibilitando a
limpeza em três direções e maior número de plantas
por hectare. (fig. 1).

9. MUpAS POR HECTARE - Adotando-se o espaçamento
recomendado, possibilita o plantio de 179 mudas por
hectare.

10. PREPARO DA COVA - Na abertura da cova, utilizar
a régua de plantar, a fim de conservar a marcação do
terreno (fig. 2).
A cova deve ter 50 centímetros em tôdas as dimensões,
enchendo-a com terra superficial, raspada e acrescida
com uma mistura de 10kg de estêrco de curral ou com-
posto bem curtido, 500g de calcárío e 100g de cloreto
de potássio (fig. 3).

11. PLANTIO - Efetua-se três semanas após o preparo das
covas, retirando-se o paneiro, o saco plástico ou lamína-
do, evitando o enterrio além do normal.
Utiliza-se a régua de plantar por ocasião do enterrio da
muda (fig. 2).
A fim de conservar a umidade e controlar as ervas da-
ninas, coloca-se cobertura morta em volta da planta.

12. TRATOS CULTUR~IS - Deve-se levar em consideração
que os tratos culturais são indispensáveis para o bom
desenvolvimento da cultura, considerando-se como os
mais importantes:
COROAMENTO- capina em tôrno da planta, eliminan-

do as ervas daninhas, devendo evitar danos no tron-
co com o bico da enxada e a formação de bacia com
a retirada do solo;

RüÇAGEM - a área restante pode ser roçada mecãní-
camente, eliminando-se as ervas daninhas sem reti-
rar seu sistema radicular, permitindo, desta manei-
ra, um contrôle à erosão;
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COBERTURA MORTA - efetua-se no decorrer da estia-
gem, utilizando capim sêco, o qual evitará perda de
umidade, crescimento de ervas daninhas e aqueci-
mento do solo, possibilitando uma redução na mão
de obra;

PODA DE FORMAÇAO - eliminar todos os galhos até
1,50 metros do solo, o que facilitará a limpeza e de-
mais tratos culturais;

PODA DE LIMPEZA - sua finalidade é eliminar os ga-
lhos sêcos, doentes, parasitados e improdutivos, os
quais devem ser enterrados ou queimados.

13. ADUBAÇAO - Apesar do abíeíro ser uma. planta pouco
exigente, torna-se necessário que encontre no solo os ele-
mentos indispensáveis ao seu bom desenvolvimento.
Uma boa adubação é necessária para produzir frutos bem
formados e altamente valorizados.
Não esquecer que a. adubação deve ser efetuada em fun-
ção da análise do solo, a qual irá determinar as necessi-
dades da cultura de acôrdo com seu potencial de fertili-
dade (fig. 5).
Para as condições locais uma. fórmula bastante satisfa-
tória pode ser utilizada para esta cultura: a saber :

Sulfato de Amônio 11%
Superfosfato Triplo - 55%
Cloreto de Potássio - 34Ij"o

Aplicar 100 g da mistura por planta de 6 em 6 meses,
acrescida de 2 kg de estêrco de -galinha, até atingir o 2Q
ano de plantio, quando cada planta passará a receber,
por ano, 600 g da mistura formulada e mais 2 kg de es-
têrco de galinha.
A aplicação do adubo deve ser feita em cobertura, obede-
cendo a projeção da copa (flg. 4).

14. PRAGAS E DOENÇAS - Como tôda planta cultivada, é
indispensável um contrôle fitossanitário, a fim de evi-
tar prejuízos sérios à produção.
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As pragas consideradas mais prejudiciais são:
MOSCA DOS FRUTOS - considerada como uma das

maiores pragas, uma vêz que as larvas alimentam-se
da polpa dos frutos, tornando-os imprestáveis para
o consumo.
Os danos são causados pelas larvas da Anastrepha
serpentina;

LAGARTADAS FÔLHAS- conhecida como Sibine sp .
a qual ataca as fôlhas destruindo-as;

ABELHACACHORRO- visando a coleta de nectar, des-
troem as flôres e botões florais, prejudicando a pro-
dução . ~stes danos são causados pelo Trigona
ruiricus;

BROCADO TRONCO- ataca o tronco e ramos, moti-
vando a destruição da casca e do lenho. 1: ocasio-
nado pelo ataque dos coleopteros Callichroma
vittattum e Cratosomus roddami.

Estas pragas devem ser controladas por meio de coleta
e enterrio dos frutos atacados, podas dos galhos, e pul-
verizações periódicas' com Dipteres, Dieldrin, Citro-
Mulsion ou Metasystox.
Com referência às moléstias que atacam o abíeíro, cons-
tatou-se apenas a MANCHAPARDADAS FOLHAS, cau-
sada pelo fungo Cercospora sp, sem importância econô-
mica até o presente momento.
Controla-se com pulverizações periódicas de Cuprosan,
Cobre Sandoz ou Maneb.

15. FLORAÇAO E FRUTIFICAÇAO - Abieiros originados
de plantas selecíonadas, iniciarão sua floração e frutifi-
cação a partir do 2<.>ano de plantados.
A produção regular de uma cultura em franco desenvol-
vimento considera-se a partir do 5Qano, alcançando o
máximo ao atingir o 8Qano de plantio.

16. COLHEITA - Efetua-se no Pará durante os meses de
abril a julho.
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A colheita é feita manualmente, coletando-se os frutos
que apresentam a. casca amarela ou em princípios de
amarelecimento, os quais podem ser armazenados du-
rante 5 a 7 dias, quando conservados em ambiente
arejado.

17. RENDIMENTO CULTURAL - O espaçamento recomen-
dado permite o plantio de 179mudas por hectare, o que
possibilita em fruteiras adultas e em franco desenvolvi-
mento uma produção média anual de 500 frutos por
planta.
O rendimento médio anual é de 89.500 frutos por
hectare.

18. ZONAS PRODUTORAS - É fruteira disseminada por
todo o Estado do Pará, sem nenhuma ordenação cultural.
Não existem regiões fisiográficas especificas, que visem
a produção e abastecimento aos mercados de Belém .

- 52-



/
/

" -. ARAME I

PIOUETE ARGOLA

I~-=---~Ij))- - - -- -

• • • • • • •••

• • • • •• • • •
MARCA.ÇÁO DA AREA

EMPRÊGO DO TRIÂNGULO EQUILÁTERO NA
-

MARCAÇAO DE UM POMAR

(FIO ) I



ABRICOZEffiO - Mammea americana, L.

1. INTRODUÇAO -- Fruteira originária das Antilhas, cul-
tivada em tôda a América Tropical .adaptando-se muito
bem as condições ecológicas do Estado do Pará onde é
explorada sem nenhuma ordenação cultural.

A produção de seus frutos é utilizada em sua maioria
no consumo caseiro e comercialízação, sendo reduzida a
quantidade empregada na indústria de confecção de dô-
ces, compota e sorvete.

2. SOLO - O abrícózeíro é planta que vegeta bem em so-
los argila-arenosos de terra firme, profundos e bem dre-
nados.
Não desenvolve bem em solos concrecíonártos, mal dre-
nados ou sujeitos a inundações.

3. VARIEDADES -- Não sâo conhecidas variedades de abri-
cozeira, apresentando entretanto plantas uníssexuaís
masculinas, unissexuais femininas e casos raros de plan-
tas hermafroditas .
Tanto as que produzem, flôres femininas como as her-
mafroditas, seus frutos têm a forma redonda.

4. PREPARO DO TERRENO - Deve ser feito com antece-
dência, efetuando-se a roçagem, a cai vara e a destoca,
aproveitando de preferência terrenos abandonados por
culturas anuais e de baixa produtividade.

5. PROPAGAÇÃO - O método mais utilizado é o de se-
mentes, provenientes de plantas sadias e vigorosas, que
apresentam precocidade, alta produção e resistência a
moléstias.

-- 55 ..-



Quando se deseja propagar plant.as que apresentem ca-
racteres conhecidos, recorre-se ao método vegetativo. em-
pregando-se a enxertia com ótimos resultados.

6. PREPARO DAS MUDAS - As mudas deverão ser origi-
nadas de sementes selecíonadas, obedecendo em seu pre-
paro a seguinte marcha:
SEMENTEIRA - canteiro bem preparado, e que conte-

nha uma mistura de terra vegetal, estêrco de curral
bem curtido, areia e cinza, na proporção de 4: 3 : 1 : 1,
peneirada e bem misturada;

SEMEIO - será efetuado em sulcos de 5 a 8 centímetros
de profundidade, dístancíados de 10 centímetros en-
tre si, com as sementes em fila, irrigando periodi-
camente sem encharcar;

GERMINAÇÃO - após 32 dias do semeio, começam a
aparecer as mudinhas;

REPICAGEM - quando atingirem a altura de 10 cen-
tímetros, selecionar as mudas mais vigorosas, levan-
do-as para paneiros, sacos plásticos ou laminados.
previamente preparados com a mistura da semen-
teira;

TRANSPLANTE - levar ao campo, as mais robustas c
que atingiram 40 a 50 centímetros de altura.

7. ÉPOCA DE PLANTIO -- Efetua-se o plantio no decorrer
do período das chuvas, durante os meses de dezembro
a junho, possibilitando assim melhor desenvolvimento 2

adaptabilidade das plantas.

8. ESPAÇAMENTO -- Recomenda-se o plantio em triân-
gulo equilátero, com 9 metros de lado, o qual possibilí-
terá limpeza mecânica em três direções e maior número
de plantas por hectare (fig. 1).
O espaçamento exigido pelo abrícózeiro, permite a COIl-

sorciação com culturas anuais, no decorrer do seu desen-
volvimento, como medida de aproveitamento da área e
redução de custos na implantação do pomar.
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9. MUDAS POR HECTARE - Adotando-se o espaçamento
recomendado, possibilita o plantio de 141 mudas por
hectare.

10. PREPARO DA COVA - Na abertura da cova, utilizar a
régua de plantar, a fim de conservar a marcação do ter-
reno (fig. 2).
A cova deve ter 50 centímetros em tôdas as dimensões.
enchendo-a com terra superficial, raspada e acrescida
com uma mistura de 10 kg de estêrco de curral ou com-
posto bem curtido, 500 g de calcário e 100 g de cloreto de
potássio (fig. 3).

11. PLANTIO - Efetua-se 25 a 30 dias após o preparo das
covas .retirando-se o paneiro, saco plástico ou lamina-
do, evitando a quebra do bloco e o enterrio além do
normal.
Por ocasião do plantio da muda, utiliza-se a regua de
plantar (fig. 2) .
É aconselhável colocar uma cobertura morta em volta
da muda, a fim de conservar a umidade e evitar o cres-
cimento das ervas daninhas.

12. TRATOS CULTURAIS - Para o bom desenvolvimento
das plantas, devem ser realizados tratos culturais, os
quais podem ser assim resumidos.:
COROAMENTO - capina em tôrno da planta, elimi-

nando as ervas daninhas, devendo evitar danos no
tronco com o bico da enxada e a formação de bacias
com a retirada do solo;

ROÇAGEM - a área restante pode ser roçada mecâni-
camente, eliminando-se as ervas daninhas sem reti-
rar seu sistema radicular, permitindo, desta ma-
neira, um contrôle à erosão;

COBERTURA MORTA--- efetua-se no decorrer da estia-
gem utilizando capim sêco, o qual evitará perda de
umidade, crescimento de ervas daninhas e aqueci-
mento do solo, possibilitando uma redução na mão
de obra;
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PODA DE FORMAÇAO - consiste na eliminacào de to-
dos os galhos até 1,50.m do solo, o que irá facilitar
os tratos culturais posteriores;

PODA DE LIMPEZA - sua finalidade é eliminar os ga-
lhos sêcos, doentes, parasitados e improdutivos.

13. ADUBAÇAO - Sàmente uma adubação poderá fornecer
colheita compensadora de frutos bem conformados c
bom tamanho.
Não se deve esquecer que a adubação dependerá da aná-
lise do solo, a qual irá determinar as necessidades em
função da cultura (fig. 5).
Para as condições locais sujere-se uma fórmula de fá-
cil aplicação e bastante satisfatória. utilizando os adu-
bos abaixo na seguinte proporção:

Sulfato de Amônío 15~~
Superfosfato triplo - 50%
Cloreto de Potássio - 35';;

Aplicar 150 g da mistura por planta, de 6 em 6 meses,
acrescida de 2 kg de estêrco de galinha, ou 10 kg de es
têrco curral bem curtido, até atingir o 29 ano de plantio,
quando cada planta passará a receber, por ano, 600 g da
mistura formulada e mais 3 kg de estêrco de galinha ou
15 kg de estêrco de curral curtido, a qual poderá ser aplí
cada integralmente no início ou no fim da época dé1~

chuvas.
A aplicação do adubo deve ser feita em cobertura, atas
tada do tronco e obedecendo a projeção da copa (fig. 4) .

14. PRAGAS E DOENÇAS - O agricultor deve estar sempre
alerta contra pragas e doenças, efetuando um controle
fitossanitário permanente, a fim de evitar prejuizos sé-
rios à produção.
Considera-se como a maior praga do abricózeiro, a ABE-
LHA CACHORRO, também conhecida como ABELHA
IRAPUÁ, a qual depreda flôres, ramos e íôlhas novas.
prejudicando grandemente a produção. Êstes danos
são causados pela Triçona ruiricus .
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Seu contrôle é feito. localizando e destruindo os ninhos
situados no alto das árvores. e pulverizações periódicas
das plantas com Lindane à 0.01 '., de insômero gama. ou
Aldrin à 0,10/(;.

Com referência a moléstias que atacam o abríoózeíro,
constatou-se apenas a PADRIDÃO DAS RAiZES. cuja
causa ainda não está determinada

15. FLORAÇAO E FRUTIFICAÇAO - Abricàzeiros origina-
nados de plantas selecíonadas, iniciarão sua floração e
frutificação a partir do 6Qano de plantados, dependendo
muito das condições de solo e tratos culturais.
Consideramos como produção regular da cultura ao
atingir o 8'9ano. alcançando o máximo a partir do 10<.>.
Surgem casos cuja frutificação se inicia a partir do 29
ano, demonstrando uma certa precocidade, o que nem
sempre indica alta produtividade e bom desenvolvimento
vegetativo .

16. COLHEITA - Efetua-se no Pará durante os meses de
maio a setembro, extendendo-se muitas vêzes até outubro
e novembro.
03 frutos são colhidos de duas maneiras distintas :
a) Retirados da árvore. quando atingirem um tama-

nho satisfatório, visando seu "abafamento" para
maturação precoce e atendimento ao mercado. Esta
prática operacional, possibilita a conservação dos
frutos durante 15 a 20 dias;

b) Coleta dos frutos caídos espontaneamente quando
maduros ~stes frutos apresentam a polpa perfu-
mada, de gôsto agradável, melhor qualidade, e com
uma duração de armazenamento de 8 a 10 dias.

17. RENDIMENTO CULTURAL - O espaçamento recomen-
dado perniíte o plantio de 141 mudas por hectare, o que
possibilita em fruteiras adultas e em franco desenvolvi-
mento, uma produção média anual de 250 frutos por
planta.
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o rendimento médio anual é de 35.250 frutos por
hectare.
O pêso médio dos frutos varia de 650 a 700 g. havendo
casos excepcionais de atingirem 1.500 g.

18. ZONAS PRODUTORAS - É fruteira disseminada por
todo O Estado do Pará, sem nenhuma ordenação cultural.
Não existem regiões fisiogrãficas específicas, que visem
a produção e abastecimento aos mercados e indústrias
de Belém.
Um fator à considerar, é que os frutos em virtude da es-
pessura da casca, possibilitam seu cultivo em zonas atas-
tadas do centro consumidor, porquanto permite trans-
porte a longa distância e uma conservação prolongada
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Bl\.ClJRlZEIRO - Platonía insignis, Mart.

1. INTRODUÇAO - Fruteira arbórea, tipicamente tropi-
cal, encontrada em estado silvestre nas matas de terra
firme, de preferência não muito afastadas dos campos
naturais, e em solos que muitas vêzes não são aptos à
exploração de outras culturas.
Seus frutos são considerados como um dos melhores da
região, sendo utilizados na confecção de refrescos, sor-
vetes, geléias, compotas e dôces.
No Estado do Pará encontram-se zonas já caracteriza-
das por sua produção em grande escala, visando o abas-
tecimento dos mercados e indústrias de Belérn.
Sua rusticidade, aliada às reduzidas necessidades de
cuidados operacionais, fazem-na planta ideal para o de-
senvolvimento de uma fruticultura em áreas litorâneas
do Estado, possibilitando uma cultura remuneratíva de
baixo custo de produção, aliado ao aproveitamento de so-
los desgastados com culturas anuais.

2. SOLO - O bacurizeiro é fruteira que demonstra pouca
exigência ao tipo de solo, vegetando bem na terra fir-
me, nos arenosos de mediana fertilidade ou argilosos pro-
fundos, permeáveis e de bom arejamento.
Evitar os que apresentam lençol freático superficial, e os
alagadiços no período das chuvas.

3. VARIEDADES - Com relação às variedades, verificam-
-se três agrupamentos bem definidos:
a) BACURICOMPRIDO- cujos frutos são períformes

ou ovalados.
b) BACURI REDONDO-- seus frutos apresentam a

forma arredondada.
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c) BACURI SEM SEMENTE - variedade encontrada
na ilha de Marajó, de frutos redondos e caracteri-
zando-se por não produzir sementes.

4. PREPARO DO TERRENO - Deve ser feito com antece-
dência, efetuando-se a roçagem, a coivara e a destoca,
aproveitando de preferência terrenos abandonados por
culturas anuais e de baixa produtividade.

5. PROPAGAÇAO - O método mais utilizado é o de semen-
tes, provenientes de plantas sadias e vigorosas, apresen-
tando precocidade e alta produção, devendo representar
a variedade que desejamos cultivar e preferida pelo mer-
cado consumidor.
Quando se deseja propagar plantas que apresentem ca-
racteres conhecidos, recorre-se ao método vegetativo,
com ótimos resultados, empregando-se a enxertía ou a
retirada de mudas originadas de brotações da raiz.

6. PREPARO DAS MUDAS - Deverão as mudas ser origi-
nadas de sementes selecionadas, obedecendo em seu pre-
paro a seguinte marcha :
SEMENTEIRA - canteiro bem preparado, e que con-

tenha uma mistura de terra vegetal, estêrco de cur-
ral bem curtido, areia, cinza, na proporção de ....
4.3.1.1, peneirada e bem misturada;

SEMEIO - será efetuado em sulcos de 5 centímetros de
profundidade, distanciados de 5 centímetros entre si,
com as sementes em fila,irrigando periodicamente
sem encharcar,

GERMINAÇAO- após 50 dias do semeio, começam a
aparecer as mudinhas;

REPICAGEM - quando atingirem a altura de 20 centí-
metros, selecionar as mudas mais vigorosas, levan-
do-as para paneiros, sacos plásticos ou lamínados,
préviamente preparados com a mesma mistura da
sementeira;

TRANSPLANTE - levar ao campo, as mais robustas c
que atingiram 50 a 60 centímetros de altura.
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7. ÉPOCA DE PLANTIO - Efetua-se o plantio no decorrer
do período das chuvas, durante os meses de dezembro a
junho, possibilitando assim melhor desenvolvimento e
adaptabilidade das plantas.

8. ESPAÇAMENTO - O bacurizeiro sendo árvore de gran-
de porte, recomenda-se o plantio em triângulo equilátero
de 10 metros de lado, possibilitando a limpeza em três
direções e maior número de plantas por hectare (fig. 1).
O espaçamento exigido pelo bacurizeiro, possibilita a eon-
sorcíação com culturas anuais, no início do seu desen-
volvimento, como medida de aproveitamento da área e
redução de custo na implantação do pomar.

9. MUDAS POR HECTARE - O espaçamento recomenda-
do permite o plantio de 115 mudas por hectare.

10. PREPARO DA COVA - Na abertura da cova, utilizar a
régua de plantar, a fim de conservar a marcação do ter-
reno (Iíg . 2).
A cova deve ter 50 centímetros nas 3 dimensões, enchen-
do-a com terra superficial, raspada e acrescida com uma
mistura de 10kg de estêrco de curral, adicionando 500g
de calcário e 100g de cloreto de potássio (fig. 3).

11, PLANTIO - Efetua-se 25 a 30 dias após o preparo da
cova, retirando-se o saco plástico, o paneiro ou o lami-
nado, evitando a quebra do bloco e o enterrio além do
normal.
Por ocasião do plantio da muda, utilizar a régua de
plantar (fig. 2).
É aconselhável colocar uma cobertura de capim sêco em
volta da muda a fim de conservar a umidade e evitar o
crescimento das ervas daninhas.
Nas áreas em que o bacurizeiro é encontrado em estado
silvestre, podemos selecionar as mudas mais vigorosas,
eliminando-se as restantes, a fim de evitar concorrência.
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12 TRATOS CULTURAIS - Mesmo sendo planta rústica.
não dispensa tratos culturais específicos para um bom
desenvolvimento da cultura, sendo considerados corno
os mais importantes os seguintes:
COROAMENTO- capina em tôrno da planta, elimi-

nando as ervas daninhas e mudas exístentes, tendo
o cuidado em não ferir o tronco com o bico da en-
xada e a formação de bacia com a retirada do solo.
o que viria prejudicar as raizes com o corte e expo-
sição ao tempo, motivando sua brotação;

COBERTURAMORTA - efetua-se no decorrer da es-
tiagem, utilizando capim sêco, o qual evitará perda
de umIdade, crescimento das ervas daninhas e aque-
cimento do solo, reduzindo outrossim, a mão de
<obrapara .eoroamento:

RQÇA.GEM- a área restante pode ser roçada mecânica-
mente, eliminando-se as ervas daninhas sem retirar
seu sistema radícular, permitindo, desta. maneira.
umeontrôle à erosão;

PODADE FORMAÇAO- por ser planta de grande por-
te, eliminar todos os.galhos até 2,00metros do solo,
o que facilitará a limpeza e demais tratos culturais,

D~BROTA - eliminar tôdas as brotações que surgirem
das raizes, a fim de evitar concorrência, possibili-
tando melhores condições à cultura.

13. ADUBAÇAO - Apesar do bacurizeiro ser uma planta
rústica e pouco exigente, é indispensável que encontre
nos Bolospobres e exauridos onde desenvolve, os elemen
tos neeesários ao seu rápido desenvolvimento.
A adubação deve ser efetuada em função da análise do
solo, a qual irá determinar as necessidades da cultura,
de acôrdo com seu potencial de fertilidade {fig. 5).
Para as condições locais, uma fórmula de fácil aplica-
ção e bastante satisfatória, é a seguinte :

Sulfato de Amônio - 10~
Superfosfato Simples - 50(j/,
Cloreto de Potássio - 40c/,
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Aplicar 100 g de>.mistura por planta, até atingir o lQ ano
de plantio, quando será aumentada para 200 g da mis-
tura, até atingir o 29 ano.
A partir desta idade, deverá receber, por planta, uma
adubação anual de 400 g da mistura formulada, a qual
poderá ser aplicada integralmente no início ou no fim da
época das chuvas.
A aplicação do adubo deve ser feita em cobertura, afas-
tada do tronco e obedecendo a projeção da copa (Iíg . 4) .

14. PRAGAS E MOLÉSTIAS - Até o momento não consta-
tou-se pragas que prejudicassem a cultura do bacuri-
zeiro .
Com relação a moléstias, o Setor de Fítopatologia do
lPEAN, isolou o fungo Antenaglium piatoniae, causador
da PODRIDÃO MOLE DOS FRUTOS, atacando-os du-
ante o período de armazenamento. Recomenda-se como
contrôle, evitar íerímentos nos frutos, durante a colhei-
ta e o transporte.

15. FLORAÇAO E FRUTIFlCAÇAO - Bacurizeíros origina-
dos de sementes, iniciam a tloraçâo e frutificação a par-
tir do 15Qao 189 ano de plantados, dependendo bastante
das condições do solo, tratos culturais e sementes uti-
lizadas.
É bastarrte conhecido que muda originada de brotação
da raiz de plantas adultas, iniciam sua produção após o
5 ano, desde que seja eliminada a concorrência das plan-
tas circun vizinhas.

16. COLHEIT A - Os frutos do bacurizeiro estarão em ponta
de colheita com 4 a 4,5 meses após a floração.

Efetua-se no Pará durante os meses de janeiro a abril.
A colheita é feita manualmente, coletando os frutos que
caem expontaneamente quando maduros.

Em virtude da grande altura que o bacurizeíro atinge,
torna-se impraticável a retirada de frutos verdoengos.
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17. RENDIMENTO CULTURAL - O espaçamento recomen-
dado permite o plantio de 115 mudas por hectare, o que
possibilita em fruteiras adultas e em franco desenvolvi-
mento, uma produção média anual de 500 frutos por
planta.
O rendimento médio anual será de 57.500 frutos por
hectare, variando o pêso médio de 400 a 500 g, havendo
casos excepcionais de frutos atingirem 800 a 900 g.
Casos existem de bacurizeiros com idade superior a 80
anos, produzirem anualmente 900 a 1.000 frutos.
O rendimento industrial dos frutos é de 1070 de polpa,
26% de semente e 64% de casca, a qual pode ser apro-
veitada para confecção de dôces.

18. ZONAS PRODUTORAS - É fruteira disseminada pelos
campos do Estado do Pará, sem nenhuma ordenação cul-
tural, tornando-se quase exclusiva em determinadas re-
giões, formando os tão conhecidos "bacurízais", resul-
tantes das derrubadas constante para plantio de cultu-
ras anuais, sendo considerados por muitos como verda-
deira "praga" dos roçados.
A produção destinada aos mercados consumidores de Be-
lérn, é oriunda das regiões fisiográficas e Municípios mais
produtores, abaixo mencionados:
Micro Região 6 - Muaná, Ponta de Pedra, Salvaterra

e Boure .
Micro Região 7 - Abaetetuba, Cametá, Mojú, Acatá

e Mocajuba .
Miero Região 12 -, Curuçá, Maracanã, Marapanim e

Vigia.
Micro Região 13 - Bragança, Capanema e IIgarapé-

Açú.

Por sua vez, os carros-tanques que atendem os postos
da Rodovia BR-316, têm abastecido os mercados e indús-
trias de Belém, transportando como carga de retorno, os
frutos coletados na Região de Imperatriz, no vizinho Es-
tado do Maranhão.
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BIRIBÀZEIRO - Rollinia orthopetala, D. C.

1. INTRODUÇAO - Fruteira arbórea tipicamente tropical,
encontrada em culturas restritas, sem nenhuma orde-
nação cultural, desenvolvendo tanto ao sol como à som-
bra de outras árvores.
Seus frutos são de grande aceitação popular, sendo em
sua maioria utilizados no consumo caseiro e comercia-
lização.
É planta exigente, quanto ao tipo de solo e necessidades
de cuidados culturais a fim de possibilitar alta produti-
vidade.

2. SOLO - O biribàzeiro é 'fruteira que desenvolve bem em
solos sílico argilosos de terra firme, profundos, de boa
drenagem e ricos em matéria orgânica.
Encontram-se casos esporádicos de plantas vegetando
relativamente bem nos solos de várzea alta da região.

3, VARIEDADES - Com relação às variedades verificam-
-ce dois agrupamentos bem definidos :
a) Frutos ESPINESCENTES - os quais apresentam

saliências carnosas na casca, chamados vulgarmente
de espinhos, o que dificulta o transporte e sua con-
servação,

b) Frutos LISOS - são frutos cuja casca apresenta-se
lisa ou com pequenas saliências, sendo o tipo ideal
para transporte e conservação.

4. PREPARO DO TERRENO -"- Deve ser feito com antece-
dência, efetuando-se a roçagem, a coivara e a destoca,
aproveitando de preferência -terrenos abandonados por
culturas anuais. o que reduzírá o custo operacíonat
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Em virtude do biribàzeiro ser planta tolerante à sombra,
utiliza-se como medida de economia e com ótimos resul-
tados, o aproveitamento de capoeiras, executando-se ape-
nas uma broca bem feita, com a destoca na linha de
plantio.

5. PROPAGAÇAO·- O método utilizado é o de sementes,
provenientes de plantas sadias ,evigorosas, apresentando
precocidade, alta produtividade, e resistência a mo-
léstias.
Em sementes selecíonadas, êstes atributos só serão pos-
síveis mediante proteção das flôres, a fim de evitar cru-
zamentos.

6. Plf,EPARO DAS MUDAS - Deverão as mudas ser origi-
nadas de sementes selecíonadas, obedecendo em seu prê-
paro a seguinte marcha :
SEMENTEIRA - canteiro bem preparado, e que conte-

nha uma mistura de terra vegetal, estêrco de curral
bem curtido, areia e cinza, na proporção de
4:3: 1:1, peneirada e bem misturada;

SEMEIO - será efetuado em sulcos distanciados de 5
centímetros entre si e a 2 centímetros de profundi-
dade, com as sementes em filas, irrigando períódí-
camente sem encharcar;

GERMINAÇAO- após 23 dias do semeio, começam a
apareceras mudínhas;

REPICAGEM - Quando atíngírem a altura de 10 centí-
metros, selecionar as mudas mais vigorosas, levando-
as para paneiros, sacos plástícos ou laminados pre-
viamente preparados com a mesma mistura da se-
menteira;

TRANSPLANTE- levar ao campo as mudas robustas e
que atingiram 50 a 60 centímetros de altura.

7. ~POCA DE PLANTIO - Efetua-se o plantio no decorrer
do período das chuvas, durante os meses de dezembro a
[unho.. possibilitando assim melhor desenvolvimento e
adaptabilidade das plantas.
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8. ESP AÇAMENTO - Para o plantio de biribàzeiro reco-
menda-se o triângulo equílátero, com 7 metros de lado,
possibilitando a limpeza em três direções e maior núme-
ro de plantas por hectare (fig. 1).

9. MUDAS POR HECTARE - Adotando-se o espaçamento
recomendado, e o método de triângulo equílátero, possi-
bilita o plantio de 234 mudas por hectare.

10. PREPARO DA COVA - Na abertura da cova, utilizar a
régua de plantar, 8. fim de conservar a marcação do ter-
reno (fig. 2).
A cova deve ter 50 centímetros em tôdas as dimensões,
enchendo-a com terra superficial, raspada e acrescida
com uma mistura de 15 kg de estêrco de curral ou com-
posto bem curtido, 500 g de ealcárío e 100 g de cloreto de
potássio (fig. 3).

11. PLANTIO - Efetua-se 25 a 30 dias após o preparo das
covas, retirando-se o paneiro, o saco plástico ou lamína-
do, evitando o enterrio além do normal.
Por ocasião do plantio da muda, utílízar a régua de
plantar (fig. 2).
Após o plantio coloca-se cobertura morta em volta da
planta, a fim de conservar a umidade e controlar as er-
vas daninhas.

1

12. TRATOS CULTURAIS - Deve-se levar em consideração
que os tratos culturais são indispensáveis para o bom
desenvolvimento do biribàzeiro, considerando-se como os
mais importantes:
COROAMENTO- capina em tôrno da planta, elimi-

nando as ervas daninhas, devendo evitar danos no
tronco com o bico da enxada e a formação de bacias
com a retirada do' solo, o que motivaria o empoça-
mento d'água;

ROÇAGEM- a área restante pode ser roçada mecâní-
camente, eliminando-se as ervas daninhas sem retí-
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rar seu sistema radicular, permitindo, desta manei-
ra, um contrõle a erosão;

COBERTURAMORTA- efetua-se no decorrer da estia-
gem, utilizando capim sêco, o qual evitará perda de
umidade, crescimento de ervas daninhas, aqueci-
mento do solo e enriquecimento de matéria orgâni-
ca, possibilitando também uma redução na mão de
obra;

PODA DE FORMAÇAO- consiste na eliminação de to-
dos os galhos até 1,50 metro do solo, facilitando a
limpeza e demais tratos culturais;

PODA DE UlMPEZA- sua finalidade é eliminar os ga-
lhos sêcos, doentes, parasitados e improdutivos, os
quaes devem ser enterrados ou queimados;

CAIAÇAODO TRONCO- consiste na pintura do tron-
co até a primeira ramificação, com uma solução à
base de cobre, visando a proteção da casca.

13. ADUBAÇAO - lt operação importante para o bom desen-
volvimento e produção do biribàzeiro.
Não esquecer que a mesma dependerá da análise do solo,
a qual determinará as necessidades da cultura em fun-
ção do potencial de fertilidade (fig. 5).
Para as condições locais uma fórmula de fácil aplicação
e bastante satisfatória é a seguinte :

Sulfato de Amônio 35%
Superfosfato triplo - 50%
Cloreto de Potássio - 15%

Aplicar 150 g da mistura por planta, com 2 kg de estêrco
de galinha de 6 em 6 meses, até atingir o 19ano de plan-
tio, quando será aumentado para 300g da mistura, apli-
cada também no mesmo espaço de tempo, até atingir o
39 ano ..
Ao atingir o 39 ano de idade, cada planta deverá passar
a receber por ano 600g da mistura tormuíada, a qual
poderá ser aplicada integralmente no inicio ou no fim
da épóea das chuvas.
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Não devemos esquecer que a aplicação do adubo deve ser
feita em cobertura, afastada do tronco e obedecendo a
projeção da copa (fig. 4).

14. PRAGAS E MOLÉSTIAS - Várias são as pragas que ata-
cam Q bíríbàzeíro, sendo indispensável um contrôle fítos-
sanitário, a fim de evitar prejuízos sérios à produção.
As. pragas consideradas mais prejudiciais são :
LAGARTA DOS FRUTOS - é o lepidoptero Cerconota

anoneüa, o qual ataca os frutos quando ainda ver-
des ou em via de amadurecimento, tornando-os im-
prestá veis para o consumo;

BROCA DO BIRIBAZEIRO - ataca o tronco e. ramos,
motivando a destruição da casca e do lenho. l!:oca-
sionado pelo Cratosomus bombina;

LAGARTA DAS FOLHAS - possui hábito gregário e pê-
los cáusticos, atacando as fôlhas destruindo-as. Os
danos são causados pelo ataque da Sibine sp;

MOSCA BRANCA - ataca indistintamente plantas jo-
vens e adultas, sendo o agente responsável o homop-
tero Aleúroâicu« cocois,o qual prende-se na face
dorsal das fôlhas, ficando récoberta de insétos, pre-
judicando consequentemente as funções exercidas
por êste órgão;

COCHONILHA - inséto provido de cêra ou escamas, lo-
calizando-se nos ramos ou na página inferior das
fôlhas, e as vêzes nos frutos, cujós responsáveis pelo
ataque são os homopteros Pseuâococcus brevipes e
Aspuiiotus destructor.

Estas pragas devem ser controladas por meio de coleta
e enterrio dos frutos atacados, poda e queima dos ga-
lhos infestados, e pulverizações periódicas com Metasys-
tox, Paratíon ou Malation, Dipterex ou Oítro-Mulsíon.
Com referência às moléstias que atacam o biribàzeiro,
constatou-se apenas a MANCHA PARDA DAS FOLHAS,
causada pelo fungo Cercospora anonae, podendo em
plantio racional, causar o desfolhamento das plantas.
Seu contrôle é feita com pulverizações periódicas de
Cuprosam, Cobre Sandoz ou Maneb.
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15. FLORAÇAO E FRUTIFICAÇAO - Biribàzeiros origina-
dos de plantas selecíonadas, iniciarão sua floração e fru-
tificação a partir do 3Q ano de plantado, dependendo
bastante das condições de solo tratos culturais.
Consideramos como produção regular da cultura, ao
atingir 05Q ano de idade, alcançando o máximo a par-
tir do 8Q ano.

15. COLHEITA - lt operação onerosa e demorada, a qual
deve ser feita com cuidado, a fim de não prejudicar os
frutos.
Efetua-se manualmente quando os rrutos iniciam o ama-
relecimento de sua casca. Deve-se evítar choques e que-
bra das espinescências camosas, o que motivaria o ini-
cio de fermentação, com desvalorização do produto
A colheita no Pará ocorre durante os meses de fevereiro
a maio, apresentando entretanto casos esparços de pro-
dução extemporânea, por plantas loca.lizadas nas vár-
zeas altas e não inundáveis.

17. RENDIMENTO CULTURAL - Um hectare plantado no
espaçamento recomendado, permite o plantio de 234
mudas, possibilitando em fruteiras adultas e em franco
desenvolvimento, uma produção média anual de 80 fru-
tos por planta.
O rendimento médio anual será de 18..720 frutos por
hectare ..
Os frutos do biribàzeiro apresentam um pêso médio de
400 a 500 g, havendo casos excepcionais de atingirem
900 a 1.000 gramas.

18. ZONAS PRODUTORAS - :& fruteira disseminada por
todo o Estado do Pará, sem nenhuma ordenação cultural.
Não existem regiões fisiográficas especificas que visem a
produção e abastecimento aos mercados e indústrias de
Belém.
Um fatôr a considerar, é que os frutos em virtude das
espínescêncías e a fragilidade de sua casca,.illQ.' se pres-
tam para o transporte a longa distância, bem como a
uma .eonservação demorada, exigindo embalagem apro-
priada e consumo imediato.
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CUPUAÇUZEIRO - Theobroma grandiflorum, Schum.

1. INTRODUÇAO - Fruteira arbórea, tipicamente amazo-
nída, encontrada espontâneamente nas matas de terra
firme e várzea alta na parte Sul e Leste do Pará, abran-
gendo as áreas do Médio Tapajós, Rio Tocantins, Rio
Xingú e Rio Guamá, alcançando o Noroeste Maranhen-
se, principalmente nos rios Turiaçú e Pindaré.
Seus frutos são considerados como um dos melhores da
região, cuja polpa é utilizada em grande escala na con-
fecção de refrescos, sorvetes, geléias, compotas e dôces,
possibilitando suas sementes, a produção de chocolate
branco, considerado de fina qualidade.
No Estado do Pará, encontram-se zonas já caracterizadas
por sua produção, visando o abastecimento dos merca-
dos e indústrias de Belém.
É cultura ideal para o desenvolvimento de uma fruticul-
tura em áreas de capoeiras abandonadas após culturas
anuais.

2.' ,SOLO - O cupuaçuzeiro é planta que vegeta bem nos
solos argílo-arenosos de terra firme e na faixa de vár-
zea:alta não inundável, ao longo dos rios, de preferência
a sombra de outras árvores, porém nunca sobrepu-
jando-as.

3. VARIEDADES - Com relação às variedades, verificam-
-se três agrupamentos bem definidos:
a) CUPUAÇÚREDONDO- possui os frutos com a ex-

tremidade arredondada, sendo a variedade mais eo-
mum da região.

b) CUPUAçn MAMORANA- possui os frutos com a
extremidade comprida, parecida com bico ou pon-
ta. É a variedade que produz os frutos de maior
tamanho.
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c) CUPUAÇÚ MAMAU ...:.......variedade encontrada no
Município de Oametá, na localidade Pacajâs, carac-
terizando-se por produzir frutos sem sementes.

4. PREPARO DO TERRENO - É fruteira que desenvolve
bem à sombra, o que possibilita seu cultivo em áreas de
mata ou capoeira, sem a necessidade da derrubada.
Efetua-se com antecedência a broca e a marcação das
faixas de plantio, as quais serão destocadas.

5. PROPAGAÇAO - O método mais utilizado é o de semen-
tes, provenientes de plantas sadias, vigorosas e que apre-
sentem precocidade e alta produção.
Quando se deseja propagar plantas que apresentam ca-
racteres conhecidos e altamente valorizados, como o
caso especifico do cupuaçú sem semente, utiliza-se a en-
xertia, com ótimos resultados.

6. PREPARO DAS MUDAS - As mudas deverão ser origi-
nadas de sementes selecíonadas, obedecendo em seu pré-
paro a seguinte marcha:
SEMENTEIRA - canteiro bem preparado, e que con-

tenha mistura de terra vegetal, estêrco de curral
bem curtido, areia e cinza, na proporção de .
4: 3:1:1, peneirada. e bem misturada;.

SEMEIO - será efetuado em sulco de 3 centímetros de
profundidade, distanciados de 5 centímetros entre
si, com as sementes em fila, irrigando periodicamen-
te sem encharcar;

GERMINAÇAO- após 12 dias do semeio, começam a
aparecer as mudinhas;

REPICAGEM - quando atingirem a altura de 20 cen-
tímetros, selecionar as mudas mais vigorosas, levan-
do-as para paneiros, sacos plástícos ou lamínados,
previamente preparados com a mistura da semen-
teira;

TRANSPLANTE- levar ao campo as mudas mais robus-
tas e que atingiram 50 a 60 centímetros de altura.
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7. ÉPOCA DE PLANTIO - Efetua-se o plantio no decor-
rer do período das chuvas,. durante os meses de dezem-
bro a junho, possibilitando assim melhor desenvolvimen-
to e adaptabilidade das plantas.

8. ESPAÇAMENTO - Recomenda-se o plantio em triân-
gulo equilátero com 8 metros de lado, possibilitando a
limpeza em três direções e maior número de plantas por
hectare (fig. 1).

9. MUDAS POR HECTARE - O espaçamento recomenda-
do para o eupuaçuzeíro possibilita o plantio de 179 mu-
das por hectare.

10. PREPARO DA COVA - Na abertura da cova, utilizar
a régua de plantar, a fim de conservar a marcação do
terreno (fig. 2).
A cova deve ter 50 centímetros nas 3 dimensões, en-
chendo-a com terra superficial raspada e acrescida com
uma mistura de 10kg de estêrco de curral, adicionando
500g de calcário de 100g de cloreto de potássio (fig. 3) .

11. PLANTIO - Efetua-se 25 a 30 dias após o preparo da
cova, retirando-se o saco plástico, o paneiro ou o lami-
nado, evitando a quebra do bloco e o enterrio além do
normal.
Por ocasião do plantio da muda, utiliza-se a régua de

•plantar (fig. 2).
É aconselhável colocar uma cobertura de capim sêco em
volta da muda, a fim de conservar a umidade e evitar
o crescimento das ervas daninhas.

12. TRATOS CULTURAIS - O cupuaçuzeiro sendo planta
rústica, não dispensa tratos culturais específicos para
seu bom desenvolvimento, sendo considerados como os
mais importantes os seguintes :
COROAMENTO- capina em tôrno da planta, eliminan-

do as ervas daninhas, devendo evitar danos no tron-
co com o bico da enxada e a formação de bacia
com a retirada do solo.
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COBERTURA MORTA - efetua-se no decorrer da es-
tiagem, utilizando capim sêco ou a própria folha-
gem da capoeira, o que evitará a perda de umidade,
crescimento das ervas daninhas e aquecimento do
solo, reduzindo outrossim, a mão de obrá para co-
roamento;

RoçAGEM - a área restante deve ser roçada manual-
mente, conservando as árvores que formam o bos-
que de sombreamento. O material roçado, após se-
cagem, poderá ser utilizado corno cobertura morta.

PODA DE FORMAÇÃO-'- consiste na eliminação de to-
dos os galhos até à altura de 1,50 metro do solo,
por serem decumbentes . Esta operação irá facili-
tar os tratos culturais posteriores;

PODA DE LIMPEZA - esta operação é importante para
o cupuaçuzeiro, porquanto sua. finalidade é elimi-
nar todos os galhos sêcos, doentes, parasitados e im-
produtivos.

13.. ADUBAÇÃO - É operação importante para o bom de-
senvolvimento e produção do cupuaçuzeiro.
Não esquecer que a mesma dependerá da análise do
solo, a qual irá determinar as necessidades da cultura
em função do potencial de fertilidade (fig. 5).
Para as condições locais, podemos recomendar uma fór-
mula de fácil aplicação e bastante satisfatória :

Sulfato de Amônio 35%
Superfosfato Simples - 50%
Cloreto de Potássio 15%

Aplicar 100g da mistura. por planta, de 6 em 6 meses,
acrescida de 1kg de estêrco de galinha, curtido, até atino
gír o 29 ano de plantio.
A partir desta idade deverá receber, por planta, uma
adubação anuai de 300g da mistura formulada e mais
2 kg de estêrco de galinha a qual poderá ser aplicada in-
tegralmente no início ou no fim da época das chuvas.
Não esquecer que a aplicação do adubo deve ser feito em
cobertura, afastada do tronco e obedecendo a projeção
da copa (fig. 4)
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14. PRAGAS E MOL~STIAS - Até o momento não consta-
tou-se pragas que prejudicassem a cultura do cupuaçu-
zeiro.
Com referência às moléstias, é por' demais conhecida a
VASSOURA DE BRUXA, atacadando os frutos e ramos
frutíferos, causando deformação e prejudicando grande-
mente a produção. O agente causador é o fungo Ma-
rasmius pemieiosu« .
Recomenda-se como contrô-le, a poda, queima e enterrío
dos ramos e frutos atacados. O emprêgo de fungícídas
tem se apresentado como antí-econômíco ,

15. FLOBAÇAO E FRUTIFICAÇAO - Cupuaçuzeiros orígí-
nados de plantas selecionadas iniciarão sua floraçâo e
frutificação a partir do 2Qano de plantados'.
Em virtude do tamanho do fruto produzido pelo cupua-
çuzeiro, recomenda-se eUminar as primeiras florações, a
fim de não prejudicar o desenvolvimento vegetativo.
A produção regular de uma cultura em franco desenvol-
vimentoconsidera-se a partir do 7Qano, alcançando o
máximo ao atingir o 109ano de plantio.

16. COLH"IT A - Os frutos do cupuaçuzeiro estarão em
ponto de colheita 4 a 4,5 meses após a noração.
Efetua-se no Pará durante os meses de janeiro .a abril,
prolongando-se muitas vezes até junho.
A colheita é feita manualmente coletando-se os frutos
que caem espontaneamente quando maduros.

17. RENDIMENTO CULTURAL - O espaçamento recomen-
dado permite o plantio de 179 mudas por hectare, o que
possibilita, em fruteiras adultas e em franco desenvolvi-
mento, uma produção média anual de 40 frutos por
planta.
O rendimento médio anual por hectare será de 7.160 fru-
tos, correspondendo 32% de polpa e 21% de semente.
O pêso médio dos frutos varia de 1.000 a 1.500 g, haven-
do casos excepcionais da variedade Mamorana atingirem
4.000g.
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18. ZONAS PRODUTORAS - Encontra-se disseminado pelo
Estado do Pará sem nenhuma ordenação cultural, co-
nhecido em determinadas regiões como "fruteira extra-
tiva" em virtude da sua abundância como planta de sub-
bosque, nas matas de terra firme e na várzea alta ao
longo dos rios.
Em virtude do interêsse que o cupuaçuzeiro tem apre-
sentado pelas altas possibilidades comerciais e indus-
triais, tem surgido em vários Municípios do Estado, o
incentivo por parte de agricultores, no plantio racional,
com vistas voltadas para a industrialização.
A produção destinada ao consumo dos mercados e indús-
trias de Belém, .provem das zonas fisiográficas abaixo
mencíonadas, com os Municípios mais produtores :

Micro Região 6 - Muaná, Ponta. de Pedra, Soure e
Salvaterra.

Micro Região 7 - Baião, Cametá, Bagre, Mocajuba,
Barcarena, Abaetetuba e Igara pé-
Miri.

Micro Região 10 - Acará.
Micro Região 11 - lrituia e S. Domingos do Capim.
Micro Região 12 - C u r u ç á, Maracanã, Marapanim,

Santo Antonio do Tauá e Vigia.
Micro Região 13 - Bragança, Igarapé-Açú, Inhangapi,

Castanhal e S. Migúel do Guamá.
Micro Região 14 ~ Ananindeua e Benevides.
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